Drenagem urbana: situação em Portugal e desafios para o futuro by Ramísio, Paulo J.





Situação em Portugal e  
Desafios para o Futuro 
 
Paulo J. Ramísio 
Provas de Doutoramento 
17.º SILUBESA – 6 a 9 junho 2016| Paulo Ramísio 
Guimarães, 17 de Dezembro de 2007 
Provas de Doutoramento 
SISTEMAS DE DRENAGEM 
-  Grande importância em civilizações antigas 
- Concepção orientada para a sua natureza quantitativa – 
drenagem vrs gestão 
 
Mohenjo-Daro & Harappa 
Indu Civilization 2500-1700 BC Rome Drainage Master Plan 
ENQUADRAMENTO TEMÁTICO 




Em sete mil milhões de habitantes 
no planeta, 6 têm telemóveis, 
enquanto apenas 4,5 têm acesso a 




A tecnologia não está apenas 
presente no mundo desenvolvido. 
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Primeira cerimónia oficial do Papa em 2005 
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Primeira cerimónia oficial do Papa em 2013 
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
“Sistema Fechado” 
Controlo por jusante 
 
DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS 
DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS 
“Sistema Aberto” 
Controlo por montante 
 Provas de Doutoramento 




Estimação de Caudais 





Caudais Reais ≈ Previstos? 
Variação do hidrograma 
Evolução do desempenho dos materiais 
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GESTÃO => INFORMAÇÃO 
 
 
•  Custo marginal da infraestrutura 
•  Previsão de cenários futuros 
•  Poupança nos custos operacionais 
•  Planeamento dos investimentos necessários 
•  Rapidez de intervenção 
•  Garantia do desempenho alcançado Provas de Doutoramento 





EVOLUÇÃO DO SETOR EM PORTUGAL 
(RASARP, 2015) 
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Entidade reguladora (ERSAR) 
  
  
+ 8 anos + 3 anos + 5 anos 
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Sistemas de Águas Residuais em Alta 
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Sistemas de Águas Residuais em Baixa 
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Águas Residuais 
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DESAFIOS PARA O FUTURO 
 
NOVOS POLUENTES. 
QUAL A RESPOSTA DAS ETAR? 
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Wastewater analysis and drugs:  
results from a European multi-city study  
 
 emcdda.europa.eu/topics/ pods/waste-water-analysis  





DESAFIOS PARA O FUTURO 
 
CHEIAS E INUNDAÇÕES NUM CONTEXTO DE ALTERAÇÕES 
CLIMÁTICAS 
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DESAFIOS PARA O FUTURO 
 
SISTEMAS SUSTENTÁVEIS DE DRENAGEM 
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Escorrências Rodoviárias 
Águas Receptoras 
Sistema de Drenagem 
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DESTINO DAS ESCORRÊNCIAS RODOVIÁRIAS 
ENQUADRAMENTO TEMÁTICO 
Controlo dos Poluentes 
Migração de Poluentes no Solo: 
Transporte (Advecção e Dispersão)  
Reacções de Interacção Solo-Poluente 
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CASO DE ESTUDO 
ESCORRÊNCIAS URBANAS 
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Caso de estudo 
Estimação das cargas poluentes de sistemas urbanos de drenagem de águas pluviais 
44
 Artigo 155º: “É obrigatória a implantação de câmaras de visita: (…) c) Nos 
alinhamentos rectos, com afastamento máximo de 60 m e 100 m, conforme se trate, 
respectivamente, de colectores não visitáveis ou visitáveis.” 
 Artigo 162º: “Deve ser prevista a implantação de sarjetas ou sumidouros: a) Nos 
pontos baixos da via pública; b) Nos cruzamentos, de modo a evitar a travessia da faixa de 
rodagem pelo escoamento superficial; c) Ao longo dos percursos das valetas, de modo que a 
largura da lâmina de água não ultrapasse o valor considerado nos critérios de 
dimensionamento hidráulico.” 
Para águas pluviais, por norma, o escoamento é sempre feito graviticamente, pois leva a 
menores custos e problemas técnicos. A definição do sistema de drenagem consiste em seguir 
o declive das vias, à excepção dos troços B1C8.2- B1C8.1 e B2C7-B2C11 (figura 4.2.) que 
possuem declive oposto ao da via, obrigando a que estes colectores sejam enterrados a uma 
maior profundidade que os restantes. 
Figura 4.2: Bacias hidrográficas consideradas no caso de estudo.  
STORM WATER MODELLING MODEL - SWMM 
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TRAZER A ENGENHARIA SANITÁRIA 
PARA A ECONOMIA 
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OBRIGADO 
